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RESUMO

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Os corpos hídricos superficiais são essenciais para a manutenção dos ecossistemas globais e, na região amazônica, desempenham um papel central no crescimento econômico e social. Neste contexto, como consequência do aumento da urbanização, a contaminação de rios aumentou significativamente, ameaçando a qualidade do meio aquático. O presente estudo objetivou avaliar a qualidade da água em pontos da região metropolitana de Belém, no estado do Pará, a partir da análise microbiológica de coliformes termotolerantes.  A coleta de dados foi realizada junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará (SEMAS-PA), disponibilizadas por meio do Portal de Hidrometeorologia do Estado do Pará. Após a extração dos dados, foi realizada uma análise dos registros obtidos, sendo estabelecidas quatro estações amostrais ao longo do rio Guamá, nos pontos denominados de PEUT Cosanpa, Alphaville, Pier 300 e Benfica. As coletas foram realizadas em dois períodos distintos, considerando o maior e o menor índice pluviométrico, trimestralmente, referente aos anos de 2022 e 2023. Quanto aos métodos adotados, utilizou-se a média dos valores de coliformes termotolerantes para avaliar a qualidade da água, conforme estabelecido pela Resolução nº 357/2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Os resultados da análise apontam que, nos dois períodos considerados (chuvoso e seco), todos os pontos de monitoramento na região analisada apresentaram qualidade da água considerada imprópria, em especial para o período chuvoso, onde os corpos hídricos tendem a elevados valores microbiológicos. Destaca-se, o ponto de coleta Pier 300, que apresentou, no período chuvoso, uma média de 16750,25 UFC/100ml, afirmando o maior valor para os pontos verificados, e para o período seco, média de 2800 UFC/100ml, o ponto Alphaville, durante o período chuvoso, apresentou valor médio de 10225,25 UFC/100ml; entretanto, no período seco, ocorreu uma redução considerada no padrão observado, com média de 1422 UFC/100ml. Além disso, o ponto de Benfica, no período chuvoso apresentou média de 13400 UFC/100ml e no período seco de 2505 UFC/100ml. O ponto referente ao PEUT Cosanpa, no período chuvoso apresentou média de 5762,75 UFC/100ml e no período seco de 9820 UFC/100ml, sendo considerado água imprópria para ambos os períodos para todos os pontos ao longo do rio Guamá. Portanto, a avaliação da atividade microbiológica da região metropolitana de Belém, baseada na resolução do CONAMA 357/2005, rio de água doce, classe II, não está em condições aceitáveis para ambos períodos: chuvoso e seco. Contudo, sugere-se, como ferramenta para enquadramento futuro, fazer um estudo mais detalhado pois, em termos de dados microbiológicos, os pontos estudados apresentam características de rios doce, classe 3. Isso reforça a necessidade de monitoramento contínuo na região, a fim de mitigar possíveis impactos gerados, fornecer o panorama geral da qualidade da água, contribuir para o uso sustentável dos recursos naturais regionais e para contribuição no Plano Estadual de Recursos Hídricos. 
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